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SUPERF1NO 

Superior a todos pela sua coloração 
natural, firme e duradoura 

E’ inoffensivo e invisível 

Preço Rs. 2$500 
Pelo correio Rs. 3$500 
A' venda em todo o Brasil 
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UMA VALIOSA OBRA DE ARTE 


QUADROS DA H1STO' 
RIA DE PORTUGAL 


Esta obra de grande luxo, profusamente illustrada 
com reproducções coloridas de aquarellas de Ro¬ 
que Gameiro, impressa em formato album, e que 
é considerada como o mais sumptuoso trabalho 
graphico sahido nestes últimos annos dos prelos ; 
portuguezes, está á venda em limitado numero 
de exemplares. 
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A “Scena Muda" associará seus assignantes á Loteria 

Hespanhola do Natal 

A MAIOR LOTERIA DO MUNDO 

84. OOO contos de prêmios 

A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, attingirá este 
anno proporções nunca egualadas em sorteios lotericos. A totalidade dos prêmios a distribuir é de 
69.160.000 pesetas, cifra espantosa que, ao cambio actual, representa cerca de 84.000 contos de réis na 
nossa moeda. Esses sessenta e nove milhões de pesetas são distribuídos em 7.479 prêmios, entre os quaes: 

I de 15 milhões de pesetas. . 18.000 contos 1 de 2 milhões de pesetas. . 2.400 contos 

I de 10 milhões de pesetas. 12.000 contos 1 de 1 milhão de pesetas. 1.200 contos 

l de 5 milhões de pesetas . . 6.000 contos I de 500 mil pesetas .... 600 contos 

1 de 250 mil pesetas. 300 contos 

A' semelhança do que já fizera ha um anno anterior, a SCENA MUDA mandou adquirir em Madrid 
um bilhete da maior Loteria do mundo, destinados a seus assignantes e cujos prêmios líquidos serão 
distribuídos entre elles, respectivamente a cada serie de 1000 assignaturas e na mesma proporção 

estabelecida no anno transactos. 

A distribuição dos prêmios pelos 1.000 assignantes da 
série será feita nas seguintes proporções: 

50 0 |° para a centena; 10 0 |° dividido pelas 9 dezenas; 40 °l 0 dividido pelas 990 assignaturas 

restantes da serie. 

Exemplificando e acccitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande prêmio de 15 mi* 
hões de pesetas o bilhete da SCENA MUDA, os assignantes receberão : 

O assignante possuidor da centena. 7.500.000 pesetas (9.000 contos approximadamente) 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas 166.666 pesetas (200 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 990 assignantes .... 6.060 pesetas (7.272$000 approximadamente 

Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura 
correspondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganhar os 50 °l 0 ) 
do prêmio. Para evitar esta desegualdade, o numero que regulará para a distribuição do prêmio, que 
por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da SCENA MUDA não será o numero premiado da loteria 
de Madrid, mas sim o numero do I.° prêmio do Natal da Capital Federal. 

Está aberta na nossa administração a inscripção de assignantes 

para a serte de 1.000 assignaturas, numeradas de 001 a 1.000 
com direito a participação no prêmio da loteria de Madrid, que couber 
ao bilbete da respectiva série. 

O bilhete da loteria de Hespanha, adquirido pela a s m q 

SCENA MUDA para seus assignantes tem o numero 4 / «O / O 

ESTE BILHETE ACHA-SE DEPOSITADO NO BANCO, HISPANO AMERICANO, DE MADRID. 


Assignar, pois, a 

“ A SCENA MUDA” 

equivale a jogar, sem nenhum desembolse, na maior 

loteria de mundo, babilítande-se a ganhar 9:000 contos 

Para que melhor se aprehenda & vantagem de uma assignatura da SCENA MUDA é bastante 
dizer que por 48Í000 réis. preço da assignatura, o assignante fica habilitado a ganhar os 
milhares de contos do prêmio de uma loteria cujo bilhete custa actualmente cerca de 2:500$000 réis. 
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No segundo já ellos conversaram com mais confiança 


pelo Sr. Harris. Fharing fiza 
visivelmente perturbado ccrr a 
iiiformação. porem o cônsul não 
dá por isso por que já concentrou 


todas as suas desconfianças em 
Hugo. 

Entretanto, tendo se instai 
lado no hotel, Hugo começou 


0 refugiado de Zanzibar 


(.'ittcmiitografihaiio pela Eox 
I ilm Corporation, coai a ac- 
Sniriti' ãr 


I (ugò I Icn.ningVi 
Russt-i i 

Pollv Ada ir I 

Jorge Sheyer 
\Vilhur I larris 
\rthur Ecaring 
tison 

Sir Jorge Firth 
1 adv Eirth / 


Ri iii Ri |NM< k 
Clamlc Poyíon 
I [arre y Clarkc 
Arthur Mor- 

Michaél Dark 
LHa LtUfr 


O Sr. Viiui r Harris. côn¬ 
sul dos listados [ nidos em Zan- 
ribar estava em seu gabinete 
quando recebeu uiva ca' ta as- 
sighada por uma agencia de «/*•- 
/ivínv.v de New-York prevenin- 
do-o para que lisealisc ai tenta- 
mente a chegada de viajantes 
por quanto um tal 1 li\- 
iiv Browm i i caixa de uma 
companhia exportado» a de Bos 
top. fugiu daquella cidade 
depois de haver dado um desfal¬ 
que no cofre de seu patrão e. 
ao que parece, tomou passagem 
para Zanzibar 

N!o momento em que o Sr. 
1 Iapris recebe esta carta está 
a seu lado u linda Pot t y Adair 
sua dactvlographa e pouco de¬ 
pois entra na sala um homem 
que desembarcou poucos mo¬ 
mentos antes e annuncia-se ao 
cônsul como sendo n Sr Hugo 
I h NNiNGWW. residente em Bos¬ 
ton I um rapMgi» espadaúdo 


e desenvolto, com uma bclla 
barba negra. Ora. a carta di¬ 
que BrowniJ-L. o gatuno fugi¬ 
tivo tem uma barba assim. 

O cônsul interroga-o gritò- 
samente e 1 lu- 
(,o declara-lhe 
que ve iii a 
Zanzibar cm 
viagem d" re¬ 
creio para ca- 
çi". 

IV resto, o 
rcccm-c h eg a- 
do parece não 
dar muita al¬ 
ter». ção ás per¬ 
guntas do côn¬ 
sul por que 
seus olhos es¬ 
tão presos ao 
doce perfil dc 
Poli y. 

Mas esse en¬ 
levo não pode 

durar muito: 
já outra pes¬ 
soa entra no 
gabinete do 
cônsul nh“i- 
gando I |r<;n 
I ll-NNIINGWAY 

a se rct irar pa¬ 
ra o único ho- 
i cl da cidade. 

O imp-v tuno 
que assiivch ’ 
g ui c Arthur 
El ARI N r. . 
u m r a p a z 
que reside ha 
já alguns dias 
c a quem. in- 
genuame n t e, 

Pot t.Y falia na 
carta recebida 
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16 apenas um brutal; 6 um inconsciente, que tenta seduzir~Hdcn; 


Bruce 


tardil a se revelar logo 
apor o casamento. % 

Essa descoberta causa 
a íSvmi. profundo des¬ 
gosto por uma questão 
de dignidade; como es¬ 
posa pouco lhe impor¬ 
tava, que Bruce passasse 
a vida pelos cabarets e 
clubs. Pois que não o 
amava. . . PoremB rucr, 
considerando que, em¬ 
bora não lhe fizesse cen¬ 
suras, Syhil perturba¬ 
va-o com sua presença, 
deseja ficar mais livre c, 
por isso. resolveu man- 
clal-a com seus irmãos, 
para uma casa de campo 
bem distante, tendo co¬ 
mo unica companhia sua 
creacla Minnie. 

Ahi, nesse isolamerv- 
to. surgiu para Svuti. 
o perigo sentimental. Seu 
visinho mais proximo 6 
o Dr. Roberto Acton, 
um medico ainda moço 
e de aspecto tão insinu¬ 
ante que cila não pon¬ 
de conter um impulso 
irresistível do coração 
por elle. 

Um dia. debaixo, de 
lormidivel tempestade. 
Brite chega, inespera¬ 
damente. sem haver an- 
nunciado sua \ inda e‘ 
notando a intimidade 
que se estabeleceu en¬ 
tre sua esposa e Dr. 

\< Tov. desconfia cie que 


Para- 
i tinte 
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menta cm seu peito 
verdadeira adoraçã»» 
pe In filha do milliona- 
rio, sem ousar fazer 
sequer suppôr esse sen¬ 
timento. soffre mas 
cumpre as ordens J'el- 
la que, ingenuamente 
se utilisa d‘e!le paro 
os seus namoros. Era 
um humilde, e. mais 
do que isso. um aca¬ 
nhado. 

Mas. se NanoY gos¬ 
tava de brincar com o 
amor, sua müi acha¬ 
va que já era tempo 
de casal-a. e como 
John Brial estava 
ganhando muito na 
Bolsa, parecia-lhe de 
toda o conveniência 
acceital-o para gen¬ 
ro. como elle pre¬ 
tende. 

Foi por essa occo- 
siâo que os Estados 
Unidos resolveram en¬ 
trar na grande guerra 
c todos em casa se as¬ 
sombraram com a no- 


O tenor era atrevido e Nancy não tardo 
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tempo foi passando ate 
„ou a occasião de Nanc.y 
3o n i um tenor Cuido 
que estava então en- 
j n ns damas da alta so- 
com. sua vor de rou- 
festas de bençficcncin 
ietimas da guerra, a Cruz 
lha., os cegos. etc., etc. 
.aliano de bigodinho espe- 
tinha tanto de afcviclo 
le insinuante c.percebendo 
. O da filha do milliona- 
; v >u que podia tirar partido 
jn.cadeira c cantar a sos, 
II;'. em seu appartam.cnto... 
leviana Nanc.y acceitou n 
-ia que elle lhe faria, crente 
o que grande era sua Honra 
r o grande tenorino a can- 


, r em. no dia. que estava 
.ido para o encontro, sur¬ 
ti ir» tclegram.ma de C.i.a- 
i Brooks. Elle devia chc- 
i noite, com uma das levas 
que voltavam apor a assi- 
ura do armistício. Nanc.y 
50 mais um. motivo para 
, encontro com o tenor, pois 
lerá direr a seus pais. que vai 
encontro dc seu «marido». 
i mquanto cila sc dirige para 
tesidcncia cio tenor. Gêno¬ 
va trata dc ir ao cáes para 
ber Oarknc.i- c direr-lhe 
, : i.i* depois Nanc.y lhe transmit- 
i. suas ordens. Mas, com 
ande espanto do millioniario 
, Je sua esposa. Brooks surge 
! • pala cio, sesinho. 

—- Onde está Nanc.y? — Per¬ 
gunta cllc? 

E todos sc admiram. Aquellc 
Brooks. que está alli c outro, é 
um rapar desempennado, alto. 
forte, decidido, sem acanha¬ 
mento algum; a trincheira fôra 
uma escola para elle. E por 
■ tar tão mudado é que Ge- 


B £ 29 » 

Vi-y/C-rr.-.:, 


NOVEVA não 
o conhecera. 
E é cila quem, 
depois, vol¬ 
tando a pa- 
lacio, conta ao 

(Continua ria pa- 
Rina 20 , 
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O j.nrou) apuücrára-sc de seu coração c Ricardo já não podia passar sem 
companhia. 


t lixiribui\ õo ' 

Ricardo C Ihc*lcr I HOVtAS 

Ml II ,1 IAM 

Síilly Lockwood Li \iuk.i 
11 o 

LthelMcVac Muni \\ ayni 

K írs Mc Víic - Adde Farrin- 

gum 

l«'c Pelton • ./ F. A/. Donald 
C ‘Ivirjcs I Icnlcx Í.aurance 

\\ hem 

Mita • CharloUc Jacksen 
Buddic - Barbara Xlaier 
loodles - Bruee (luerin 

Rli NK!,■»<> O II M l R ll.Mil sc jiil- 
u;mdu sullicientemcnte iclir com 
.1 fortuna. que possuiu, pensava 
cm i cipíir. constituindo assim 


ça capaz dc lhe dar felicidade 
mais completa c pura. Mas o des¬ 
tino não permittiu que cl le a 
visse e o casamento dc Ricardo 
Oiesier com Ethi-x Mac: Vaf 
está em vésperas dc se realizar. 

Sau y Loc:k\vood. a stenogra- 
plvi do jovem c opulento indus¬ 
trial. sente por isso, sem com- 
prchc nele l-o bem. um grande 
pecar. Mas que fazer deante dum 
acontecimento, que lhe parece 
inevitável ? 

Ludo se prepara, pois. para o 
casamento de Ru ardo c Ethm 
quando um acontecimento ines¬ 
perado vem exigir um adiamento 
da cerimonia As minas da Com¬ 
panhia dc Sonora, da qual Ri- 
* NRiio c presidente, estão em 


T inha a felicidade alli* bem perto e insistia em procural-a * , ão longe 1 


perigo de ruina completa. Ban¬ 
doleiros terríveis preparam-se 
para assaltal-as c o gerente. 
.)osk Pelton. pede a presença 
dc Ricardo para salvar a situa¬ 
ção, 

Deante dc uni risco tão grave, 
que o pode deixar na miséria. 
Ricardo parte, não obstante 
a opposição de sua noiva c da 
futura sogra, levando cm sua 
Companhia, seu amigo o Dr. 
C.ARI.os I li Ni i y. advogado da 
Companhia. Chegando ás mi¬ 
na*» <>- dous verificam que, real¬ 


mente, a situação é perigosa, 
José Pelton só por si. não a 
poderia resolver, tanto mais 
quanto sua vida particular es¬ 
tava numa situação torturante 
pois, tendo fallccido sua esposa, 
clle ficára rodeado por cinco 
creanças. seus filhos, que sendo 
ainda dc pouca edade. tolhiam 
a liberdade dos movimentos. 

Ricardo chegou ás mina*» 
cxactamcntc quando o assalto 
planejado pelos bandidos se 
ia effeetuar. Foi um combati 
terrível mas a defesa foi tão 
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. que os assaltantes ti- 
jue fugir para não serem 
deixando, ainda assim, 

I companheiros no campo 

os defensores da mino, a 
fôra uma apenas: o 
osí: Pelton, que. grave- 
crido pediu o Ricardo 
asse por seus filhos. E c 
industrial jurou que o 
Iosé Pelton morreu c 
npriu a sua promessa. 

de volta a New-York 
!o a reboque os cinco, 
que infelizmente não 
. uma educação das mais 
das. Muito ao contrario, 
•reanças capazes de pôr 
• homem mais paciente, 
iunto, Ricardo achava 
^a graça em suas tra¬ 
is e foi com grande a le¬ 
ne. installando-se de novo 
luxuosa residência, con- 
para um jantar suo noiva 
a. promet tendo-lhes uma 
surpreza. 

i surpreza impressionou 
adavelmentc Ethel e sua 
o casamento de Ricardo, 
naquelle momento bem 
>so. Para que a situação 
ilmasse foi preciso que Ri- 
• promettesse a Ethel, que 
rphãos seriam internados 
ollegio. Mas o menor, que 
va pouco mais de dous 
’... Não tinha a edade 
a para ser acceito cm um 
;i<>. A’ vista d'isso. Ricardo 
i á noiva que ao menos 
< lie ficasse em sua coir.pa- 
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Os que vivem no eeran 


aos habitantes da cidade c< 


bre a obra immortal de Alf.xan- 
I 5 Rk Dumas, no Thcafrp dc Dal- 
jas, (Estado de Texas), o empresa- 
rio d*essa casa dc diversões, usou 
de um processo assaz engenhoso 
para fazer a reclame. 

Primeiramente, o emprezario 


seu tempo, pela exccllencia cia 
sua interpretação de Otiielo. 

O palaeio de Ni ro, cons¬ 
truído especial mente para o 
/Um. é um exemplo majestoso 
architcctura romana, 
interessante da 


uma despeza relativamente r 
signi íicantc. 

^ur.ii Terry e seu nvirid 
Rex Ingram passaram 
guns dias em Ncw-York ánt ■. 

_ de prnsegutr em su 

viagem para a Flori 
da. onde vão iii 
pressionar um nov 

âÉÉáÜÍÉÍHÉtt film- 


xhibida iv 


nos 


a antiga 
A parte mais 


P ARECE que a ir. 

mizade que exi»; 
entre Rex e s 
«achado» Rudoi i 
Valentino termin 
Diz-se que Vai i 
TIMO, que se fez 
do noite para o di 
tomou a mal qi 
I n g r a n procura» 
immediatamente i. 
n o v o « protegi d« > 
(Ramon Samanii G' 
c pensou que o f 
zia pára prejudicai 
o; ao contrario I 
gr AN affirmava, qi; 
Rudolph se torn-jr 
í muito ♦vconencid 
não reconhecendo 
lhe devia. 


que 

Mas a amizadi 
a gratidão e a adm 
ração que prole»» 
vam mutunmcnt 
venceram todos « 
obstáculos, c hoje 
ensaia dor e o acu 
são novamente e 
ccllentcs amigos 


P MYLLIS H AVI 
a encantado 
com pa nhei 
dc tantas loucin 
de Ben Turpin. d 
x o u mo menta iv 

mente o traje 
banhista das cor 
dias dc Magk Si 
nktt e está interp 
dtano papeis o 
maticos, sob a 
dc Maur 


já\ rcçção 

TõURNEUR. 

Pobre Ben 
pctmitta ode 
que o pranto faça mal '< 
lindos olhos. 


M1SS MABEL BALL1N, da " W. W. Hodkinson 


pc lli cu la c o incêndio de Roma, estabeleceu um aceordo com as 
reproduzido de uma forma ma- principaes lavandarias e padn- 
r a vi lhos a niente realista. Os ha- rias da cidade, de forma que 
bit antes espavoridos, que fogem toda a remessa de roupa lavada 
constituem a maior multidão, c toda remessa de pão que. ia de 
que jamais se observou na tela. seus respectivos estabe 1 ecim.en- 
tJSlt ♦ tos continha dísticos allusivos 

P ara a exhíbição de Mente a Mente Chrixte. 

i'hriste. a super-produc- D essa forma, mais de sessenta 
cán da l\w baseada so- mil embrulhos foram remeti idos 


mseguiu 
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OS NAMORADOS NO CtNEMATOGRAPHO — BARBARA BEDFORD 
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Tendo encontrado sua noiva no ateli 


o Senador insulta-o c pr ivoca-o para um . 

çacla a vir a Paris, c conta a Julio 
sua grande magua. Relata-lhe 
a attimde heroica de Laurii tu 
seu sacrifício e confessa-lhe sen¬ 
tir o coração suffocado por tanto 
soffrimento. Julio, em face de 
tanta ahn^gnção. °crtc t> ç-im.c 


' iço dos hospitaes. Julio 
o ’ extrangeiro, fica no mais 

r dos isolamentos, por que 
i. - lhe fugiram pa.ra cum- 
|v cLi dever. Margarida ainda 
lhi apparcce de quando em 
quando, mas no fim de alguns 
s nem ella vem amenisar 
•.! horas de solidão, que pa¬ 


recem séculos. Partiu para Lcur- 
des, para servir no hospital, 
que se levantou junto da le¬ 
gendária gruta da Virgem. Alli 
ao deparar com o primeiro en¬ 
fermo que lhe entregam, seu 
coração estremece: c I.auriih 
complctamente cego! 

Dias depois ella c for- |^fi| 


ruem! 
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/inana 
mati' •> apluulí 
,/<■■ \ icnrut, o 
bui\'ão: 


• pt la S ích : /■’ /nt 

,>m (i .seguinte di.slri- 


Inivcrsid; 

- \Vtl//iT 

ourives ' 


Mi M.trv Gomvay 
Dorainc 

\ mulher de Lot — 


inUTH,' 


A MUUA — c. ftuixu r;. C7u 


Sodoma e Gomorrha 




raiixc 

\lr Ae.it h;j Oinway - IZrika 
Warner 

() jviclre de Cumbridg.- — Mi- 
chavl Warkony 
O andarilho desconhecido 
Mnlun-l Warkony 
I |;irry Lighton. um esculpi u 
Kurt lllirle 
l.ot Kuri LZkrlc 
A rainha da Syriu Lucy Do¬ 
ra ine 


i) haiii|iit'ir<• I Iahmi l< M t.ln.-ii.ln pela 
lvlli -a tlf Maio . a lilha dc súa imtiua 
amante, hiivimimi em seu palntin uma 
ítsia. >(iu . por Mia Imiia imponência, 
lembra uma hncchanal e a linda m<«;a 
liie deve mi cniwjiui' vuni a cumpli 
cidade de sua prnpriu mái, *|Ue para iss«t 
rccchcu uma elevada t|Uatll ia. 

Seieule dn t|Ue se nassa '• esculpi o - 
I I..IUON, nuivu tli NIauv, aconselha ã 
mesma «jue aliandone at|uclla casa do 
pertlh.an para a «.(Util loi arrastada, de 
certo innoconie ( !miio Mauv parece 
duvidar da j»ravidade da situação em 
<|tic se luconiia o rapar ameaça ma 
lar se. caso ella recuse aeeeilar seus 
ei mselht o 

I lia. porem, som da ameaça e o esc'd 
pitii acul>a mel Ieiitlo uma baia no peil" 

I ... | rn m n.io ileiMove a Irestoucada 
mariposa de luii.ir a lur,*|iie lhe had. 


Assim o festim que organisou 
parti essa noite c urna evocação 
maravilhosa das saturnoes pa- 
gãs. 

Mauv. já combinou com o 
millionari > que ás I 1 horas da 
noite em ponto, ella partiria 
devendo os dous para isso se 
encontrarem num pavilhão ja- 
ponez poeticamente erguido nos 
jardins do palacio. e. para co¬ 
roar todas as suas satanicas 
fantasias, ella marca a Eduardo 
o mesmo ponto e a mesma hora 


para uma entrevista, procu¬ 
rando. d'csta sorte, atirar o 
filho em conflicto contra o pai 

São der e meia horas da noi¬ 
te. Mauv entra no Pavilhão 
Japoncz divertida e curiosa pela 
sccna, que dentro em poua 
presenciará. 

Porem, exhausta de tant< 
ter dansado, procura repoust 
cm um largo divan turco, qiu 
defronta o rclogio. que marear;' 
a hora fatal. E ahi se recosta. 

O ambiente perfumado a em 


mis dc seu pai, dcixu-sc seduzir pela 
leviana Makv 

l ; s .a, ávida por cinocôcs novns c lor- 
n-s, alc-m dc acccilar a cóne do rapar, 
cxciia-lhc a alma ingênua procurando 
d‘csta suric uma diversão que satisfaça 
seus desvairados instinctos 


Para satisfação de suas cri¬ 
minosas aspirações I Iauui.u não 
olha a despezas e immensamente 
rico não hesita em gastar uma 
verdadeira fortuna na realjsa- 
ção de um capricho. 
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O sacerdote afastou a tentadora com um gesto gr: 

nado é presa de um terrível :o- jovem 
nho. atira-! 

Ella vê entrar no pavilhão o subitr 


j.igo c em poucos segundes 
l.i concilia o somno. 

Então seu espirito preoccu- 
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raplndo pela PARA- 
VT PICTURES, com 
,nle distribuição : 


Gloria Sioanson. 
ins — Richard 


Sluarl Hob 


inters 


— Charles Ogle. 

•kclcy —* Edyth Cham- 


Clarence 


-ícm y Strum — James Neil. 


proprio Berkeley. quem apre- 
ngenheiro a sua esposa, pedin- 
e o tratasse como um velho 


sentou 

do-lhe 

amigo. 
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[• a ler mais forte 
Hn ;b o homem ? 


CLARA beranger 
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I \ t ,\ 11 ■ pertencia 

;• essa classe de indivíduos, que. 
"su-numdo riqueza ç luxo. não 
podem. no cmtanto. dar expli¬ 
cações iPmio claras do irodo co- 
IVU garantem pccuniariamcnte 

sua ostcn.tação. 

linha Jaymi- uira esposa for¬ 
mosa e elegante c, juntando a 
*ss., vantagem seu habito de 
conviver tão somente com pes- 
soas de muito dinheiro, gran- 
ge.ira lama de homem rico, que 
não poderia justificar. Quando 
sua esposa 1 i tr \ manifcMi u 
certo alarme diante de despertas 
c\pg t-tdas. cllc lhe expõe seu 
singular critério dizendo 

\iao' Nada dc economias 
• Sn os verdadeiros ricos podem 


cm busca 
dar a im¬ 


pressão de que vive • 
nadando e m ouro. 

Os rios correm para 
o mar; só o dinheiro 
u ni o poder dc nt- A cus ,„ £lc h . 
trahir dinheiro. 

Gasta á vontade, 
gasta o mais que puderes. Uma 
mulher que esbanja c a melhor 
prova de que o marido dispõe 
de grandes recursos. E' a me¬ 
lhor marca registrada pata 
um industrial 

\ ivia elle nesses cquiljbrjos 
de aventureiro, quando a Ne w- 
'tork chegou seu antigo condis¬ 
cípulo e amigo A LAN’O Eli AN- 
Kt IN, proprietário de valievms 
trinas n um estado do Sul 

) \ymi-. a principio, rceusára 
recebei-o. mas quando conhc 
ceu sua verdadeira situação de 
lortuna chamou-o para sua easi 


Aluno ver. cor a os bandidos, mas cahira exhauslo nu cscadu 
i nao tinha forças para arrastal-o. 


tv.etten.do-o na intimidade dc stu 
lar. Ora. Alano tinha sido, cm 
tempos Passados, namorado dc 
l.uiZA Berkeley c esta sentiu 
sincero prazer quando tornou 
a vel-o, sem. com.tudo lhe dar 
motivo para relembrar seu an¬ 
tigo namoro. 

Jaymi- temendo que os ban¬ 
queiras v industriacs de New- 
i ot k lhe estragassem o negocio 
que tinha cm vista, pondo 
At. ano no conhecimento de sua 
verdadeira situação financeira 
c da falta de credito com que 
lutava na praça de Nesv-Yor k 


propez a Alano uma visita á 
minas, para de visu avalia 
seu valor. E tendo notado qii 
elle não esqueceu seu vclh- 
amor por Luiza annunciou-lh 
que cila os acompanharia n 
viagem; certo de que assn 
Alano séria o primeiro a d« 
sejar que partissem sem demor.. 

De facto, á perspectiva d 
passar tantos dias junto de l t 
za, Alano concordou logo c n 
a ideia da virgem. E’ que •' 
vel-a mais formrsa do que nui 
ca elle sentia rena-cercm ‘ 
seu coração as raizes da paixa 


v j+r 

' V 


22 















tãn mci^i 


aconselhando a que fosse a mais 
amavel que pudesse com A la¬ 
no. P >rque isso seria util a seus 


íispcc 
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(>nto de R ai m i Wixnsou. 


msimmiiçÃo 


Kearncv Mauuit.f. Fi.ynn 
I l< U ii.i )oax ('\u H u n. 

\1' v Burli >n Ku/v Lester 
Whitnev Burncs - Raymond 
I Ia i tox 

Mírcdo Wilson - féromc Pq- 
irick 

Sadi» PrÍM‘illa /íemirr 
O olVidi'1 ooo - I larry Dnkinxon 


\ sumptuosa rcsidcncin dc 
Tu \V| hs ( lUÀiiWlN. sjmada nn 
ntincip.il bairro cl:* cidndc dc 
h.i m.Uito s L - achava deserta c 
silenciosa. 

Seu proprietário. aborrecido 
tiilvcr com ;i solidão em que vi¬ 
vi. i procur.ira outras paragens 
onde piissojando incógnito po¬ 
de- i experimentar sensações no¬ 
vas que o dinheiro a despeito 
do eu ince >nstestável pr« st igio 
não pocle proporcionar. 

•Fra porem uma ausência tem¬ 
porário que cessaria logo que 
elle se aborrecesse d'essns aven¬ 
turas. 

De lacto assim aconteceu. I 'm 
bello dta no receber de suas pro¬ 
priedades, noticias, que lliv des¬ 
agradaram. resolvera subita¬ 
mente regressar. 

]•'' que ess.is noticias envol¬ 
viam urna denuncia grave avi- 
sando-n dc que planejavam ns- 


:acudiu-o com uma energia convincente. 


JaJeiri' i ihi«.l\ví n segur 


I coç 






























- . ' 




A SCENA MUDA 


• Lm presença alli. De outro i 
.leria surprchender o ladrão, 


( Cà ntir.ua na pàg. 2N ) 
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;i vantagem d’çss8 
resolve partir, cnn- 
r que organisára 
jce em sua casa 

recepção. Mas. for¬ 
nos pedidos de 
telephona para sua 
;;i, Rosr.TTi:, que 
i Imcntc com grande 
c ao menos parta 
possível, tomando 
meia-noite, depois 1 
neto dc presença 

é deslumbrante e 
a 11 i chega Bran- 
mostra tão assíduo 
Rosf.TTK que, esta, 
ocasiões, é obrigada 

convidados, encon- 

iin. um tal Jamier 
mbkrt. E‘ um rapar 
o elegante, muito 
prareres da vida. 
ente, bom de corn- 
ndamente amigo da 

IBERT. 

i.. casa dc Lambert. 
va Jamier para um 
Montm.artrc, fal-o 
i inclo este se acha 
cie completa incons- 
-Ihe maliciosa mente, 
i' C|ue c esta famosa 
egocios de Lambert? 
tc uma fuga com 
>graphn c. a prova 

ravcl mostra ao ra- 
hotographia dc Cla- 
ma apaixonada de- 
iue elle roubáro da 
Ii-nriQUK. E accrcs- 

como parente d’elle. 
pedir essa fuga fosse 
Sc não estás cm 


he corajosamente a resti- 
•fi<» de sua carta. 
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PÁRISETTE 


ROMANlH ni 

) uIs FEUILLAOE 


wguirit 


nqiiL- 


num/t 


yjnni 


O AVO 


p,.. ( >cr interrogada. Pakismm 

, .nclunidít á ( cnf.il r&M 

\|1, p >uc:i depois. |ni icrn mar- 
- ,K- ( ‘nsi Alu i I A. que. espo- 

' in j . por muito tempo a neta 

•!ji I OIVILIN lhe deveria levar. .V ‘ \. 

. n ;, .1 vendo appnreccr tele- \ 

,lr'n.*.s mo banqueiro Sn - ' u 

<1|N v -endode tudo informud >. 

IV-anie o magistrado ellc «c 
|, conhecer corro avô d- pc- 74....... f 

,'ui n 1 Pari st- T ri pedindo per- ;• ( 

ri . pura tcl-.i em sua coir.- ;>'{! I 

IM que ;l P n|ici:l n « l, t « M \ 

Jerer. porquanto clln nada $£ . \ 

ijnh com o que se passara 'j-r 1 ‘ •• £ 

( ,. upo p ouco depois chega* s. V 

ii ibiiv te do chefe o banquern. \gV ' ;, 

muito. conhecido e de jj? 

ir |;rou 'csponsahilisnr-cc pelo ( 1 - Yife £Ee; 

ciiilg> português, foi acceita « pro 
P-7,1 d este, com n condição dc que 
.. nr. ç;i licaria á'disposição do policio ' 

Qtiand» Parishtti: sahiu dmquellt^ 

•».»btrcte. cm componhio do avô. JnÃo 
Vi itpn H. que n esperava, nssombrnu-sc ao 
.. iH. t que cila encontrara aquelle parente, que 
( imivcnsamcnte rico c morava no hotel ( rillon. 

I ..j poro o hotel que o marquer a levou. 

I Maria, a serva que criára 
Mwiiia. Itcou estupefacta 

vi H % resuscltára. Cândido. 
m criado surdo-mudo. que ácom- 
panhava O marques por toda a ; , 

parte quasi ouviu e Ialiou de '-r 

• nt*» espanto Mas a. pobre P\- ■* 

Hisiiii exgotada por tantas v* 

emoções sente-sc tornada por Jfcgtf 

uma vertigem c tomba. §Sjjj 

Quanto a CoDOUN.berri depre*- 

via ima e, ao soltar cm Marselha PÈijÊfê'" 
viu-se tvssa contingência estre- jMÉfflMhj 
mu sem dinheiro c cm terra ***( 

menos d consolo de poder quei- 

lh a noit *. um acontecimento. 

que n ja salvar d essa sjtuaçãn 

penosa Passava ellc por uma \ pr* 1 

’ ull 1 estreita, quando ouviu rui- 

d<> dc lueto dojs apaches atacavam um nam 

nada tinha dc cobarde atpou-sc aos mch 

pol-os cm fuga. livrando da- mãos dos bar 

não era menos criminoso do que '.lies Pt dpo . 

que conhecemos pn primeiro capit.uk>. cm l obô 

querendo penhorar o castcllo do marauer de 

1 .ovsT \ri-:lla. Ou casar com a neta do 

Itdalgo. Alvarks .levou seu salvador 

nara casa porque na sua qualidade 

de refugiado político diria ellc 

p"ecjsava dc um collabnrndnr jjs 


coiv 


niKR ia 
Paris»; 1 


\UIS| 


•ntin ta» 


que \ \n 
c» mseque 
d a de p«>i 


recem- 


gl.r; 


Copr.il |N. 
conseguiu 
Xitrô que 
o agi» *ta. 


cios • c a recc| çã 
'ibilisar \'am y qu 
.» bna velhinha cha 
lh que st*u quart 
trouxe roupa ^ \ã 
inj;» - ‘i Nam.y a «V 


ntreianto. na manhã seguin- 
lendo os jornaes. soube do 
c'v Ncuilly. c pelos re- 
>"do assassjpn retrato- 
• 4 policia encontrára 
e.tsa de P.ARisi-in 
1 apercebeu de quem 
1 * em casa |\ foi acor- 
^ ODOLjN chumarido- 
L'l-> nome | 
cobrador do banco 
que nào podia cscon 
ua personalidade 
•Ypltcou que tudo a- 


;u»nt 





: .li ir>s 1 mi-., 

;ã« • •» ue 

1 assegur; 

»• :l P 

ira tt rilhe 

r. 

ireeisa\ a 

d e lie 

L-d<> Itcari; 

1 ent n 

Paris. 

1 1 >Ào 

>il|on '» 

r hu* 

ia despei 

'ir. pn 

.1 /<> f/rtiee 

pel.- 

jst 1 - notic 

ia P\ 

cm for»e 

lebre 

que »• 

1 eebet 

(. • t a n;t, 

a 1 < n 
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miséria 1 |U!’H que i 

caso jss n aconteça 

Svhii alarmada poi • 
cios. «prcssa-sc a lhe pmmi n • 
que não se casará c. para de 
ganar o I)k. \< i <*\ vc-n 
com cxaggcrado lux«» O medu 
perdendo toda a esperança • • 
ra-se e, para não ir»ais se arrin.* 
enconiral-a muda-se pa r .' . > 
cidade 

Passados alguns me/e 
curando disir ahir sua trri, 
■Svhii começa a írcqucnt n 
-ili a s<>ciedade c tra* • • i 
com o Sr. I■ ran« is Mwxu 
iiminglcz que comei;a a rcqii 
lal-a Julgandn-o mui lo 
cila consente em cavar 
elle mira se libertar da lorPai 
de Bri.u.k. que tantos k i 
cios c torturas já lhe cn-a. 
Porem quando lhe falia 
casamento Maynaro repl • 
com um sorriso ignóbil 

- M is que tolice minha q 
rida! Nós nos amantes ma 
não c razão para que jogue p. 
janella uma lortuna tão app > 
eivei. 

Svhii fica livida de Ivur. 
c o m p r c hendendo que M 
narp simulava ter-lhe -m 
apenas com o intuito de 
piorar seus bens. 

Nesse dia. voltando para 
casa. cila ve o vulto de um I 
mem arrombando o entre qi 
tem em seu quarto t .ivrajd 
enérgica. Svhii apanha um 
volver na mesa ele sua cab< i - 
e intima o ladrão a voltar 
() homem obedece I ta -a 
(,ii . Diante de tão horrenda u 
preza cila perde os sentido 
Mas depois num impelo d-, d. 
prezo c indignação entrega 
rapaz as joias, que elle pretendi 
roubar c impelle-o para a p«>tt t 
dizend*» 

Vai I ,cva ludt* i 
lira o que pretendias d> ht 
P ois leva e vai-te' 

Sim. Klla agora comprchu v'■ 
que sacrificou inutilmente m 
vida. priVou-se de toda a ti li 
cidade para tudo dar a ente- q 
não merecem sequer um olh ■ 
c resolvida, a abandonal-o man 
da chamar o Dn Aunx para lá 
confessar que nunca deixou d. 
amol-o e pedir-lhe perdão 1 
suas recusas anteriores 

0 medico acode anciosametiu 
a esse chamado mas. no mo 
mento em que elle chega Sihii 
recebe pelo lelephone o .r i 
de que sua irmã se acha n 
grande perigo no oabcirel Hn- 
Mais uma vez arrastada p 
seu instincto de dedicaça" 1 1 
parte em companhia de \< i r 
para esse cabaret, que e do-f 
mal frequentados Porem Mr 
xi 1 já os precedeu e 'end* 
contrado I li i i aa cm eoirr 
nhia do Harâo e de NKii d 
I i vis, que pretendem rapi ai 
ião habilmente age que eon • 
fechar a aventureira cm um - 
bineie reservad<> Fcit•» i -" 1 ■ 1 1 
de fugir com Hui t-v\ •' 

seguida pelos cúmplice- do /*- 
râõ refugia-se com a m<x * 
uma garage Próxima ond • 
fecha solidamente. 

Os bandidos atacam lu''' 
mente e quando vê qu< ' 1 
vão rebentar a porta. Mis* 
num acesso de waltaçuo 1 
riosa apanha u'Bã U-iivPad 
quer atiral-a no dcPosiP* d< 
•oliliH da garage Paia Pro¬ 
vi ma explosão em qtii 1 ’ ’ 
todos juntos 

Felirmcnte \gtò.N 
chegam nesse momento com 

íiciaes e os vagabundos l 


liea a di z kilomct ros de dt O anel 
l-.xact amente nesse instam 
Mixxii entra naqviella sala 
\ é lÍRLu.i |á immnvel <' remed 
não loi dado a tempo c e||i fu 
Icceti 

Svhii cahe de joelhos em 
gelada de horror 

Não foi ella quem assassiiv 
seu marido? 

I . ao mesmo tempo uma -u 
peii a fal a recuar d< medo | . 
Minnii notado que ella deixt 
cahit o remedio sem ministrai 
rIC) C nfermo ’ \ criada manter 

se impassível < discreta eon 
sempre Sem inlcrrogal-a é it 
possível saber se ella vivi 
Svhii não se atreve a lhe p< 
gunt ar 


!v t aiM» C11 ♦ I Cl'Hu iv 1 • 

matrimonio, não avais hesita em 
lhe manisfetar seu amor. 

Nessa epoeha Cii.oticti <' Hi - 
ii x\ travam relações com um 
tal Sr Cíixi por appellido 
o liarão e estabelecem com elle 
tal intimidade que vivem em 
sua companhia por assim dizer 
(.lia e noite \ verdade é que «• 
liarão e sua cúmplice habitual 
que se intitula Mvil m Si 
I j.vis são dous ladrões interna 
eionacs vfe grande env ergadura 
que viram no-- irmãos de 'svhii 
duas presas laceis e talvez dou* 
auxiliares. 

I m dia. tendo o IAu"\ 
vindo visitar Svhii ella se ap- 
p'o\ima demasiadamente ele um 
acqucçcdor a álcool c seu ves- 
I ido se incendeia O medico pre¬ 
cipita-se para dominar a cham- 
ma que sc ergue cfas motisseli- 
iv.-s de seu corpeft . c, passado o 


r pois uma moça leviana 
e)1;i que vai mzinha .‘i 
l< um tenor não pod< usar 
viMH Naxi.V chora > '' 

pera. K mais furiosa lica 
Jn ouve a amiga (itx" 
dizer que jã que Brooks 
, iii ict ella gostm ia hem 


rii que ' la 
jvn ijvisit (i 
isa porem 
eeusar \ 
o ama. e 
i conseguir 


ms a tinos Svhii 
o remorso. n< 
• a fortuna her 
irido lhe permitt 
seus irmãos Pn 


lenta esquecer 
bem estar que 
dada ele seu ma 


que i iv 
brincá 


p« ijs 
j I NIOH 


Trafico transe 


.m Hle insisie em dicer 

Deixa-te de phrascs len- 
paixao por elle' l -so é ouim qu« 
..ill.i aos olhos Não nu zango 
por jsmi Apenas tião quer" 
tpn esiv doutorsinhi.» venha a 
desfruetar minha fortuna; vmi 
11 vlign meu testamento ».le mod» 
qiu você fique privada de tod.i a 
minha herança se casa outra vez 

Svhii ergue os hombros eon 
desprezo por aquelle ealeul 
uustpiinho mas passados algun 
vija-,. ei>meça a compi ehendei 
v]iu seu marido não é apcivn 
um rieciit imbecil, é um mefj 
v iduo vle inseonscicneiii alar 
niatile por i envio s,- demorad» 
por alguns dias alli eiltre»u a la 
-et a eòrtv a I li t i x v lentand* 
eduzil-.i Surprehendiv^o pela es 
posa nesse ntomenio elle irrita 
r di tal modo que tem um ata 
qvu de coração i eahe arque 

lanti tendo apenas lorças par; 

murmurar 

I Aigitalr 

Svhii eonVpivheiuU i|ii' ell 

i lã vipplieando. o remedio 
que esta habituado <> upico qu 


susto. elle. num impelo ele pai¬ 
xão. toma-a nos braços 

Svhii hesita ainda, l-.lle tam¬ 
bém ama o Dr \< i o,x e deseja 
ardentemente ser sua esposa 
mas a ideia de privar tir-muai 
i Mi ii-xa da fortuna pareee- 
Ihc intolerável foiw <> m-edico 
insista por uma resposta ella 
pede-lhe duas horas para rc- 
fleelir e diz: 

- \'cnhi jantar eommigo » 
minha toilette responderá por 
mim Sc eu me apr esentar á mesa 
com muita simplicidade isso 
significará que renunciei á he¬ 
rança de meu marido. 

Poucos minutos ant.es do jan¬ 
tar, ella resolveu. Quer ser Icliz 
ao lado de AvioN em um lar 
modesta*. I dispõe-se a esco¬ 
lher o majs simules de seus u^- 
i idos quando Hi i i.na. uo saber 
de s\.ji) re-- >luç.üo. simula um 
ataque hysterico Gt.ORi.n-: ut- 
trahido pelos gritos de sua irmã 
protesta também contra esse 
cu-amento que o.s deixará na 


ie parece tão 
a produzir 
l h-.OKGH c 
alinfll numa 
i que nunca 


beça e tornam s t - qous para- 
• vtas que s<‘, n" esbanjamento 
1'tieonira'm prazer. \lem d isso 
Sv hii nào pode esquecer o que 
ella própria chama seu crime 
|S(u ljiic .i morte vle RhOc i fel a 
perdei dotis amigos: Mixxii 
que sempre a tratárã eon* cari¬ 
nho iornou-se seeca e rígida, 

■ > que vlenuncia que ella a consi¬ 
dera uma assassina. Quanto 
ao Dr \« los sendo pob^e ■ 
brioso desje que u viu her¬ 
deira da enorme fortuna de 
I.Vri vi afastou-sr de certo e«*m 
receio de ser mal julgado caso 

a desposasse 

Mas o amor é mais forte do 
que tudo o jovem medico não 
resjste a aneieda.de de tornar i 
vxi Svhii v sabendo que o te- 
t amvnto di BlU-ci a privará dá 


momenU • 
o\in*ando 
i se de qtii 


■sgraçadi * 
|e morrer 


gtiiçõe 
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s incidentes causam 
profundo a ba ti nr* e n t o 
u que a fortuna. essa 
iLiuinu Pela qual ella 
, , só tornar uiva cn 

' sobrecarregando sun 

com um remorso 
nU s,‘, sei viu Pura Per- 
4 ir Iftv.àov lazcildo Jc 
: tup ladrão c de I li 
. ,ii.i k \ ia rui 

, ms t ruz-lhc algum 

, C s^ii tortura moral. 
i ando-lhe que o ataque 
, | cm mortal. c que a 
, , u falta do remédio 

v q U c! apressou sua ifiorte 
utn. lado Guoku.ii- e Hi- 
j, olorosa ir ente impressio- 
,, |;is acontecimentos d a 
i ii ,ii c, vêm confessar-lHt 
.conheceram seus em» 
i, ais permiltem. que cllu 
iiiquc por ellcs. Ama 
jc\c desposal-o abrindo 

.1 herança de Bkik.i-. 

pio mais tên horror 
, c\i>icneia modesta, ac 
,i hão de fcKini grado, con- 
que Syhii- P >ssí* ser le- 


N Iakv 


envolvem ik \H tanto são conduzido? pel 
q i, e encontram d»> anjo da guarda até |n 
milagrosaivcpu rruros d ;J cidade, sendo-lh 
lho ; i tigui n do hibido voltarem k i.t;s olht 
a que a||| havia os destroços Mas dtp 1 
eTguenefo-M pa>a longa peregrinação ; t > 


iiltl" 

Syhii t 


surge 

anjo 


o ceu 

A mise 
que por . 

I 'ma ii 
«. en.Nolr 
todas as 
abrem-se 
pés dos 
s» irvidas 


\\ S W’.\n< iiasí 


Sodoma e Gomorra 


t i rapa • reage e os dous entram 
,, luta furiosa Maky sedenta 
J. a.oor de Em AKIIO e que- 
alastar da arena, o velho 
! üiqiui r o para pertencer uni- 
i ,111'enlt a Em AKDO pega de 
i:n punhal e o colloca na irão 
Ji filho, que com um certeiro 
, Ipc Iere de morte o proprio 


luttido esse crime, cila 
'a para seus aposentos 
larc' onde pouco depois 


«'•ndu.ida para uma peni- 
uiuaua ahi a vai ver, para re- 
J!ri 1 1 1 .i de seus peceados o padre, 
ducador de EouaUdo. 

P;"a que ella comprehenda 
ini idamente o mal que tem feito. 

sacerdote conta-lhe então. 
i"da a lenda biblica de Sodoma 
t iomorrha. c esta visão passa 
1 seta mente vendo-se cila en- 
Minada na mulher de Lot. 

Y visão é representada por 
-oi cortejo monumental, que 
.a ’ •i\ essa as ruas das cidades 
M-ii|.Jitas entoando os hvmnos 

• ia ■itnor em todas as suas pha- 
1 \v|Uelles milhares de pes- 
'•!' conta-lhe o padre — 

érigc-M- para o templo onde u 
" "‘do amor, J.u rainha As- 
mi está sendo rcalisada. 
vl\i<v vê-se repentinamente 
'i' nresença de uni anjo de 
M.ed, e procura seduzil-o com 
i ilicios amorosos, porem 
'*** ' nega em acceital-os. Ella 

''"'"da resolve denunciar ao 
- aul.ieho das ruas a presença 
■ que é para a cidade, um 

I u, riliccido. Por tanto essa 
7 " l '"Ma \ ale por uma sentença 

• 1 forte piijs rjue era vedada 


sentia saud 
alegria c i 
I. por ísm 
iLiando em i 


A Hl a 


I •-1 n i 
iurnenl 
arnentí 


11 v u ahi arranca o anjo 
'Mi que leva ao templo 
' ar 11- onde o amarram a 
'•'a. sobre um monte d», 
u 1 "• c posto em chamm.as 
r' • mulher ek l.oi 

a cboles que para csU 
' 1 "t regam seus M»|.dado- 


>U\ei 















A SCENA MUDA 


Ai anc > totnuu l.i i2a entre 
braços para íuzel-a atfavc-v 
um regato e quasi s t - ix 
levar pela tentação de beijnl- 
Li iza. porem. sentindo ’ q 
tambem estava em risco 
perder u cabeça reagiu ei 
hora com grande eslorç > y 
isso que seu marido a deixa 
abandonada em semelhante 


por este senha. I designava 
SHKYlvR.). 

Elle pertence Je tacto a 
ta agencia de datectivcs iras 
t pregou-se all.i para melhor 
atiçar suas façanhas, foi elle 
leni lhe tirou o dinheiro 
as não sc assustem. I -u por 
inha vc: roubei-lhe a impor- 
neia I ’ o dinheiro aqtn está 
Mostrou o pacote que tirára 
Ja mala de Sm v».l< e aprovei¬ 
tando sua estupelacção passou 

lhe a- algemas nos pulsei 

Depois o bravo rapar ia re¬ 
tirar-se e|Utmdo I *i• aHI n< i appro- 
simando-se J elle com palavrus 
Je gratidão pediu-lhe licença 
pura lhe apresentar miss Poi t v 


Suas primeira- -aispcila- reea 
hem sobre la akim• tendo-o 
visto receber um envelloppe da- 
mãos ele Pol.t.Y. sCgue-o pelas 
ruas e chegando a um bairro 
deserto maneia que <> Arabe o 
ataque com um grupo ele poli 
ciaes, chamados para esse ser¬ 
viço Porem I lt i.«» lambem an 
dava seguindo I i \uim. cm t 
hora com intuitos bem diver-. >- 
iín;iumudo acreditando que el¬ 
le josse amado pof Pol l Y. e|UC 
tia conhecel-o mais de perto, 
-aber onde vivia em que se oc- 
CUpava Vendo-o atacado por 
um grupo Arabe. não contem 
um Ímpeto de bravura preci¬ 
pita-se em seu auxilio c, do¬ 
tado de músculos prodigiosos 

não tarda a espalhar o.s aggm- 
sares eom valentes murros 

I• i.AKj n< i agradece-ihc caloro¬ 
sa mente sua intervenção c o- 
dous voltam para a cidade con¬ 
versando como bons amigos Mas 
logo no dia seguinte I h uo viu-o 
acompanhar Poi i.v até o con- 
sulado e des ped indo-se delia 
ã porta beijal-a num gc-t i 
de grande carinho 

D esta vez elle julga que não 
pode ter mais duvidas. Os dous 
amam-se ti essa verifica¬ 
ção lhe causa tamanho desgosto 
que elle resolve partir de Zan- 
zibar immeeliat a mente 

Mas para partir. I lin;o tem 
C|ue ir ao c.tnsulael i lazer visar 
seu passaporte Quando elle 
alli está á espera do visto do 
cônsul Siii-.Yt-.K entra subita¬ 
mente e. dando-se a conhecer 
como deiectiw da agencia de 
Boston exige sua prisão. 

- A sua> ordens diz 1 li v.o 
ca Ima mente conlcs o que o 
dinheiro roubado está etn meu 
poder. 

Kkarinu. que estava a um 


l 'm dia não podendo mar m 
portar tamanha ignominia ch 
ma a at tenção do marido 
suu situação Jaymi rt e diz <. : 
um sorriso cynico: 

Niãu ha perigo' C) csscnci i 
é que Alano assjgne um eon 
rracto como eu quero c v< ■>., 
pode me ajudar muito m 
t rabalhinho 

Lt iza não suppqrta -m 
lhanie aviltamento. Revolta 
e. em presença de Vi.ano lanx 
fuce do marido a accusação to 
menda de que elle a atira r. 
braços Je At. ano para eivi 
quecer. lziiv* seguida rusga 
contracto que estava soh»c 
mesa. O luror e'e ) vymi é n 
discripti\el mas o caso é q . 
l.i iZA salvára sua honra 
latido que Al ano a julga- 
cúmplice Je seu marido ik 
infame e\pl«iruçâi* 

O negocio terminái a *11 1 


recuperar 
na qutind 


) pai do inexperiente rapaz 
olerisado cerra o punho e 
ite com um soeco o filho, que 
atrevera atravessar a estrada 
amor. que elle reserváru para 
O padre que. de longe pre- 
iciára i scena approximu-se 
uma a si novamente n rapaz 
istando-se com elle ela pro- 
cdade elo miltiunario depois 
jazer \õ a I Iakhi.k o passo 
ado que ia dar. pelo illusoh». 
iii* de uma mulher que nau 
era destinada e que nunca 
poderia amar com sinceri- 


OS 4 CAVALLEIROS 


pestude no ccu e nas almas r.n 
ire os eluis exércitos ameaça¬ 
dores estende-se a planície ivv-- 
teriosa. 

Patrulhas avançam Je parle 
a parte, rastejando pelo solo 
lamacento. A um dado momento 
entre o relâmpago Je um tiro 
de artilharia, dois rostos se 
reconhecem; os doh netos do 
velho Mauakiai.o um alle- 
mão. outro frunccr. Mas a luta 
c ele vida ou de morte. As pis¬ 
tolas disparam c os dous últimos 
descendentes de um homem 
valoroso, que lutara para os 
fazer felizes, desapparecem do 
inundo 

Vem a paz Pt 
Os quatro ca va II 
calypse continua: 
o mundo até que 
ultimo odio no: 
manos! 

Bi.asi 


seguinte 

Naquclla noite porem 
liando ele salteado; e- ata 
vivenda para roubar. São 
tu-, Jaymi acobardado, 
i and» i fugir precipita-se Jr 
j ancila c morre Ai \no c 
dendo a mulher que an\ 
ge com cila para o posto 
lar ma is perto e consegui 
vaj-a para lhe dar a IclA 
que cila mertce 


\l\nv impressioiii 
eel sonho aband 
agestoso palacio 


olicila passa 
npo até que 
i'esi abclecer 


em 


con 


az trunsitorii 
leiros do Ap< 
ão a asso li 
se extinga 
corações h 


IHAN 


E' a mulher mais forte que 
o homem? 


0 refugiado de Zanzihar 


pelos encantos eh- Lt iza sc visse 
por assim dizer 1‘o'rçaJo a assjg- 
nar o mais depressa possível um 
contracto para a organisação da 
t '.oirpanhia. Je exploração da> 
minas, contracto que elle se en¬ 
carregaria ele redigir de tal modo, 
que ficaria sendo o verdadein 
proprietário da empreza 

Aconteceu então o que era la 
tal Vivendo cm plena natu 
reza. sob a impressão constanti 
Je uma intimidade inevitável. ; 
paixão de Alano cresceu e fez 
se mais ousado L.m un 1 dia en 
que visitam a Floresta [urdido 


sent i 
ment 


AKINI 

nt rad 
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mais importante e luxuosa revista 
semanal da America do Sul : : 


Publicando semanalmente uma QJ? 
completa reportagem photo- 
graphica dos acontecimentos 
nacionaes e estrangeiros .*. çftf 



Grande formato, bei íiss imas 
gravuras, um texto atra- 
hente e palpitante 


Contos. Modas. Humorismo. Caricatu¬ 
ras. Chronicas mundana, internacional, 
militar, theatral. Notáveis artigos sobre 
Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorios medico, odontologico e 
das Senhoras. Concursos. Noticiário 
: : : nacional e estrangeiro : : : 

A Revista da Semana, que é a publicação iliustrada bebdomadaria de 
maior tiragem no Brasil, offerece aos seus annunçiarites uma ampla e 
'atrahente secção de annuncios. entremeada de gravuras e de texto. 

Assignatura uni armo (52 numeros) 50$000 

seis mezes .26 $000 

Numero avulso para todo o Brasil . . 1$200 
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PARA 1923 


A publicação no seu (£e« 
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do mundo, peia varie** 
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